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Resumo:  Este trabalho propõe a transformação digital do serviço de orientação à pesquisa 

da Biblioteca Universitária da Universidade do Estado de Santa Catarina por meio do 

Aprendizado de Máquina. De natureza exploratória e abordagem mista, a pesquisa 

combinou levantamento bibliográfico e questionário aplicado a bibliotecários das unidades 

setoriais do sistema. A análise identificou que o serviço apresenta padronização processual 

favorável à implementação de Aprendizado de Máquina, especialmente nas etapas de coleta 

de dados e formulação de estratégias de busca. Com base nos resultados, foram propostas 

duas aplicações: suporte automatizado à geração de estratégias de busca por meio de 

processamento de linguagem natural, e uso de Aprendizado de Máquina na divulgação do 

serviço. 
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INTRODUÇÃO 

A acelerada transformação digital das últimas décadas 

reconfigura, de maneira estrutural, as dinâmicas de 

produção, mediação e acesso à informação no âmbito 

das unidades de informação. Nesse cenário, as 

bibliotecas universitárias emergem como organismos 

institucionais particularmente sensíveis às tensões 

entre a demanda crescente por serviços informacionais 

de alta qualidade e a necessidade premente de 

incorporar tecnologias emergentes capazes de 

otimizar seus processos e ampliar sua relevância no 

ecossistema científico e acadêmico (França e 

Carvalho, 2019; Morigi e Pavan, 2004). 

A Inteligência Artificial (IA), e de forma mais 

específica o aprendizado de máquina (AM), figura 

como uma das mais disruptivas tecnologias 

emergentes nesse contexto, alterando 

substantivamente os modos pelos quais sistemas 

computacionais interagem com dados, usuários e 

conhecimento (Lima e Aganette, 2024). Para as 

bibliotecas, a adoção do AM não representa apenas 

uma oportunidade de modernização instrumental, mas 

implica a ressignificação de papéis profissionais, a 

redefinição de competências informacionais e o 

enfrentamento de desafios éticos, técnicos e 

organizacionais de alta complexidade (Passos e 

Andretta, 2022). 

É precisamente nessa interseção entre o campo 

teórico-conceitual da Ciência da Informação e as 

demandas práticas das unidades de informação que se 

situa o presente trabalho. O estudo investiga a 

viabilidade e propõe a transformação digital do 

serviço de orientação à pesquisa da Biblioteca 

Universitária da Universidade do Estado de Santa 

Catarina por meio do Aprendizado de Máquina (AM), 

articulando referenciais da Biblioteconomia, da 

Ciência da Computação e da gestão de tecnologia. A 

escolha desse objeto empírico justifica-se pela 

constatação de que, embora a literatura da área 

reconheça o potencial do AM para os serviços 

bibliotecários, predominam as abordagens teóricas em 

detrimento de propostas aplicadas e contextualmente 

situadas, lacuna que este trabalho busca, ao menos 

parcialmente, suprir. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Trata-se de estudo de caso, de natureza exploratória e 

abordagem mista. A pesquisa combinou revisão 

bibliográfica sobre aprendizado de máquina em 

bibliotecas e aplicação de questionário estruturado 

junto a bibliotecários do sistema BU/UDESC. 

O instrumento foi encaminhado a 18 bibliotecários das 

11 bibliotecas setoriais, obtendo oito respostas. As 

questões investigaram características do serviço de 

orientação à pesquisa, coleta e armazenamento de 

dados, formulação de estratégias de busca e percepção 

sobre uso de inteligência artificial. Os dados foram 

categorizados e analisados quantitativamente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados revelou que o serviço de 

orientação à pesquisa em bases de dados da BU/Udesc 

apresenta elevado grau de padronização em sua etapa 

de agendamento, realizado predominantemente via 

Microsoft Bookings (87,5% das respostas), enquanto 

a modalidade de atendimento varia conforme a 

demanda de cada biblioteca setorial. Esse padrão de 

entrada de dados constitui, conforme identificado à luz 

do ciclo de vida de modelos de AM (Oracle, 2020), 

um pré-requisito favorável à implementação da 

tecnologia, haja vista que a padronização reduz o 

esforço de limpeza e preparação dos dados, etapas 

reconhecidamente custosas em projetos de AM 

(Abdallah et al., 2017). 

No que tange à formulação das estratégias de busca, 

os dados indicam que o processo segue uma sequência 

lógica relativamente estável: extração de um tema 

geral a partir das informações fornecidas pelo usuário, 

adequação terminológica com o uso de vocabulários 

controlados, construção da string booleana e 

adaptação às especificidades das bases de dados 

selecionadas. Essa estruturação processual é 

condizente com o modelo de atendimento descrito por 

Trevisol Neto et al. (2023) e configura um ambiente 

propício para a aplicação de processamento de 

linguagem natural (PLN) e técnicas de AM voltadas à 

geração semi-automática de estratégias de busca. 

Contudo, a análise evidenciou que o 

compartilhamento de dados entre as bibliotecas 

setoriais é praticamente inexistente: 100% dos 

respondentes afirmaram não ter acesso às estratégias 

de busca desenvolvidas por outras unidades do 

sistema. Essa fragmentação informacional constitui 

um dos principais obstáculos à implementação de 

modelos de AM, pois compromete a disponibilidade 

de dados em volume suficiente para o treinamento 

adequado dos algoritmos (Bauer et al., 2020; Chow e 

Kennerberg, 2020). A superação desse entrave exigirá 

uma política de gestão de dados integrada, que articule 

as bibliotecas setoriais e o suporte técnico da 

Secretaria de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (SETIC) da Udesc. 

Com base no diagnóstico, foram identificadas duas 

aplicações prioritárias para o AM no serviço. A 

primeira refere-se ao suporte à formulação de 

estratégias de busca: a partir das informações 

estruturadas fornecidas pelo usuário no ato do 

agendamento, modelos de PLN poderiam auxiliar o 

bibliotecário na extração automática de termos 

relevantes, na sugestão de descritores controlados e na 

geração de strings booleanas parametrizadas para 

diferentes bases de dados. Essa aplicação impacta 

positivamente as dimensões de capacidade de resposta 

e produto, conforme o modelo de Damian (2016), ao 

agilizar o atendimento e ampliar a abrangência das 

estratégias. A segunda aplicação concerne à 

divulgação do serviço: o emprego de AM em 

estratégias de marketing digital, área em que a 

tecnologia demonstra ampla eficácia (Pereira et al., 

2022), pode potencializar o alcance e a visibilidade do 

serviço junto à comunidade acadêmica, influenciando 

a dimensão de estímulo do modelo analítico adotado. 

Para ambas as aplicações, recomenda-se a adoção da 

estrutura ML4A (Chow e Kennerberg, 2020), que 

combina um esquema de orientação para a 

identificação de problemas passíveis de resolução via 

AM e um processo ágil de integração da tecnologia ao 

fluxo de trabalho organizacional. Paralelamente, 

sugere-se o estabelecimento de parcerias formais com 

a SETIC/Udesc, cujo regimento interno prevê, entre 

suas atribuições, o aprimoramento da gestão da 

informação institucional e o suporte a projetos de TIC 

(Universidade do Estado de Santa Catarina, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo demonstrou que a implementação de AM 

no serviço de orientação à pesquisa em bases de dados 

da BU/Udesc é tecnicamente viável e 

organizacionalmente pertinente, desde que 

acompanhada de um conjunto de medidas 

preparatórias: padronização e compartilhamento de 

dados entre as unidades setoriais, capacitação da 

equipe profissional e estabelecimento de parcerias 

interinstitucionais. As duas aplicações propostas, 

suporte à formulação de estratégias de busca e AM 

aplicado à divulgação do serviço, representam pontos 

de entrada pragmáticos para projetos-piloto que 

possam, gradualmente, ampliar o escopo da adoção da 

tecnologia. 

Do ponto de vista epistemológico, o trabalho reafirma 

a pertinência da abordagem interdisciplinar na Ciência 

da Informação, evidenciando que a transposição de 

modelos e frameworks desenvolvidos em outras áreas 

do conhecimento, Ciência da Computação, 

administração de tecnologia e engenharia de dados, 

não apenas é possível, mas necessária para o avanço 

das práticas informacionais em contextos 

institucionais com recursos limitados. Nesse sentido, 
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o estudo contribui para a consolidação de uma agenda 

de pesquisa aplicada que articule inteligência 

artificial, gestão de unidades de informação e serviços 

de referência, temática de crescente relevância no 

cenário internacional da Ciência da Informação e 

diretamente alinhada às discussões sobre 

transformação digital e IA que orientam o TOI 2026. 

Como limitações, reconhece-se que o tamanho 

reduzido da amostra de respondentes (oito 

bibliotecárias) e a impossibilidade de imersão 

prolongada no campo restringiram a profundidade 

analítica do estudo. Pesquisas futuras poderão 

investigar a efetividade da estrutura ML4A aplicada 

ao contexto das bibliotecas universitárias brasileiras, 

bem como explorar outros serviços de referência como 

lócus para implementações de AM, incluindo 

chatbots, sistemas de recomendação bibliográfica e 

ferramentas de descoberta semântica. 
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